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O BRASIL ESTAGNADO

UM PIBINHO DE APENAS
0,1% NO ANO PASSADO
Resultado foi o menor avanço desde o governo de Collor

RIO DE JANEIRO E BRASÍLIA

A economia brasileira ficou
estagnadaem2014,comal-
tadeapenas0,1%.Noquar-
totrimestredoanopassado,
a atividade avançou 0,3%,
na comparação com os três
meses anteriores. Com esse
resultado,oProdutoInterno
Bruto (PIB, soma de bens e
serviçosproduzidos)dopaís
ficou em R$ 5,521 trilhões.
Os números foram divulga-
dos ontempelo IBGE.
Dessa forma, nos qua-

tro primeiros anos de seu
governo, Dilma Rousseff
alcançou um crescimento
médiode2,2%,osegundo
pior desde a redemocrati-
zação, em 1985, à frente
apenas do período de Fer-
nandoCollor na presidên-
cia (1990-1992): -1,29%.
Entre os países do G-20,

que engloba as economias
mais industrializadas do
planeta, oPIBdoBrasil teve
umdospioresdesempenhos
em 2014. Só ficou à frente
de Itália, cuja economia re-
traiu 0,4%, e do Japão, que
teve crescimento zero.
OPIBpercapitabrasilei-

ro caiu a R$ 27.229, recuo
de0,7%.Éprimeiravezque
oindicadorcaidesde2009.
A queda ocorreu porque o
crescimento populacional
foi de 0,9%, avanço supe-
rior ao da economia.
“Oquecontribuiuparao

crescimentoforamosservi-
ços e, negativamente, foi a
indústria”, afirmouRebeca
de La Rocque Palais, coor-
denadora de Contas do IB-
GE, que, pela primeira vez,

incluiudadosquenãoexis-
tiam e mudou a classifica-
ção de alguns itens.
A indústria geral enco-

lheu1,2%.Adetransforma-
ção, uma das mais intensi-
vasemmãodeobra, recuou
3,2%.Umdosprincipaisres-
ponsáveis pela derrapada
daindústriafoiaconstrução
civil, comquedade3,3%.
Aindapelaóticadaofer-

ta, os serviços avançaram
0,7%eaagropecuáriacres-
ceu 0,4%. Na ponta da de-
manda, o consumo das fa-
míliasavançou0,9%,ome-
nor crescimento desde
2003. Os gastos do gover-
no,porsuavez,registraram
omaioravançodopontode
vista da demanda: 1,3%.
Enquantoisso,osinvesti-

mentos caíram 4,4% em
2014, no pior desempenho
desde 1999. Foi a principal
contribuição negativa para
aeconomia.Arelaçãoentre
os investimentos e o PIB no
Brasil caiu de 20,5%, em
2013, para 19,7%.
ParaoministrodaFazen-

da, Joaquim Levy, o PIB de
2014mostra que o país está
em ummomento de transi-
ção. “O resultado do PIB
mostrouqueagenteestáem
uma transição. Primeiro,
uma desaceleração, mas,
principalmente, uma transi-
ção. Começamos a ver uma
recuperação das exporta-
ções.Noanopassado,acon-
tribuição das importações e
das exportações foi neutra.
Uma complementou a ou-
tra.Esperamosumarecupe-
raçãodas exportações”.

CRESCIMENTO MINGUADO
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Expansão? Sóno final de 2016
Para especialistas, isso
só sedará, entretanto,
casoopaísmantenhao
ajuste tocadoporLevy

Criatividade
“O dinheiro está ficando cada vez mais curto. Tenho criança

em casa e busco substituir itens caros por outros mais em

conta”, revela a assistente Geisa Leite, de 33 anos.

EDSON CHAGAS

Esperança
“O movimento caiu 40%. O cliente nem está aparecendo,

ultimamente, mas confio que este tempo de crise vai passar

logo”, afirma Adenis Pereira, que é dono de oficina.

EDSON CHAGAS

Medo de gastar
“Os clientes estão deixando de gastar, com medo do que vai

acontecer. Momento ruim como este eu não tinha visto”, diz

o balconista de farmácia André Amorim, de 28 anos.

EDSON CHAGAS

ESTAGNAÇÃO

“Se os ajustes forem
mantidos, no final de
2016 devemos
começar a sair
desta situação.
Por enquanto, a
economia deve
continuar estagnada”

ARILTON TEIXEIRA
ECONOMISTA

CRISE

“O problema se repete.
Depois de o governo
fazer ajustes fiscais,
o país fica estável,
mas por pouco tempo.
Logo entra de novo
em crise”

CÉSAR AUGUSTO GOMES
ESPECIALISTA EM
FINANÇAS E NEGÓCIOS

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Osproblemaseconômicos
enfrentados pelo país em
2014 vão prosseguir du-
rante 2015 e só devem ser
amenizados no final de
2016. Isso se o governo
acertar nas ações de redu-
ção dos efeitos da crise,
avaliaram os especialistas
ouvidos ontem por A GA-
ZETA, logo após o Institu-
to Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) anun-
ciar que a economia brasi-
leira cresceu apenas 0,1%
no último ano.
“O PIB per capita está

caindo, afetando a popu-
lação que mais precisa, a
de baixa renda. Um dos
agregados que mais caiu
foi o investimento, e o in-
vestimento hoje é a oferta
amanhã. Isso significaque

estamos reduzindoocapi-
tal de amanhã”, afirma o
doutor em Economia e
professor da Fucape, Aril-
ton Teixeira.
Nosúltimos cincoanos,

osdados têmindicadoque
a economia brasileira não
tem mais evoluído de for-
ma constante. A falta de
sustentabilidade no siste-
maeconômico éumefeito
conhecido como “voo de
galinha”, já que, assim co-
mo a ave quando tenta

voar, a economia não se
sustenta em alta.
“O país faz ajustes fis-

cais, fica estável, mas por
pouco tempo. Depois de
controlar as contas, o go-
verno volta a gastar mais
do que arrecada, o país fi-
ca fragilizado e entra em
crise.Oproblema se repe-
te”, explica o economista
César Augusto Gomes,
que também atribui ao
fracodesempenhodaeco-
nomiaà “pesadamáquina
pública” que a população
precisa pagar. “O governo
devia cortar os ministé-
rios e enxugar a máquina
para ter melhoria. A in-
dústria não cresce, a ex-
portação não cresce e o
governonão temcontrole
das contas. Por que não
mexer no próprio siste-
ma?”, questiona ele, que
também é especialista em
finanças e negócios.
Outro grave problema

enfrentado é o índice de
emprego em baixa devido

à crise, alerta Arilton. “O
processo de formalização
da economia está dando
passos para trás e a pobre-
za,quevinhacaindo,volta
a subir. A informalidade
estáaumentandoeacapa-
cidadedeinvestimentoes-
tá diminuindo”, frisa.

POPULAÇÃO
O desempenho da eco-

nomia brasileira não con-
segue nem ao menos
acompanhar o crescimen-
to populacional, que au-
mentou 0,93% em 2012 e
0,9% em 2013, segundo
dadosdo IBGE. “Apopula-
ção vem crescendo e, por
isso, o governo devia ter
construído mais escolas e
maispostosdesaúde,con-
tratado mais pediatras e
feito uma série de outros
investimentos, mas não
fez. Isso só reforça que o
crescimento de 0,1% é
muito ruim”, completa o
professor da Fucape.
Nas ruas, a população

sente o dinheiro ficando
cada vez mais curto e, as
contas, mais difíceis para
pagar. Para as compras
nãopesarem tanto no bol-
so, a assistente de rádio
Geisa Leite, de 33 anos,
tem usado a criatividade
para economizar. Ela
substitui produtos caros
por outros com preços
mais em conta. “Troquei a
alcatra pelo acém para
não deixar de fazer chur-
rasco. Tenho criança em

casaetambémbuscosubs-
tituir outros itens”, revela
a assistente.
De acordo com o pro-

prietário de uma oficina
mecânica de Vitória, o
movimento caiu 40% nos
últimos meses e a para-
deira é geral no comércio
onde ele atua, na região
de Ilha de Santa Maria.
“Nossa esperança é de
que esse tempo ruim vai
passarlogo.Oclientenem
está aparecendo ultima-
mente”, desabafa o mi-
croempresário.
Outro que não está na-

da satisfeito com a queda
nas vendas é o balconista
de farmácia André Amo-
rim, de 28 anos, que tam-
bém atua em Vitória. “Os
clientesestãodeixandode
gastar, com medo do que
vai acontecer com a eco-
nomia.Momento ruimco-
mo esse eu não tinha visto
desde quando comecei a
trabalhar aqui”, revela o
funcionário.

Oposição aponta erros, aliados culpam crise
ApósoIBGEdivulgarque

a economia brasileira cres-
ceu apenas 0,1% em 2014,
parlamentares da base do
governo e da oposição rea-
giramaoresultado.Osopo-
sicionistas criticaram o
atualmodelodegestãoeco-
nômicadogovernoeapon-
taram que “erros” do Pla-
nalto “baixo” crescimento.
Já a base governista defen-
de que resultado é reflexo
do“cenárioatual”e falaem
retomada do crescimento.
Para o senador Aécio

Neves (PSDB-MG), as
perspectivas para este eos
próximos três anos são

“ainda piores” que o pri-
meiro mandato da presi-
dente Dilma. Em nota, ele
disse que se as expectati-
vas de analistas se confir-
marem, o país terá mais
quatro anos de “estagna-
ção da renda”.
“Ou o governo do PT

corrige rapidamente a si-
tuação que ele mesmo
criou ou teremos mais um
ciclodebaixo crescimento,
inflação alta, juros altos,
desequilíbrioexternoeain-
daoriscodemaisaumento
decargatributária.Opioré
que agora o único bastião
de notícias positivas, a bai-
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Uma equação
insustentável

Dois números me-
recem atenção espe-
cial. Enquanto os in-
vestimentos despen-
caram 4,4%, os gas-
tos do governo su-
biram 1,3%. Uma
conta que não fecha.
Não há economia
que se sustente des-
se jeito. A conclusão
disso tudo não pode
ser outra: o Brasil
do conto de fadas
da campanha
do PT não existe.

xa taxa de desemprego e a
formalização, também vai
pior”, disse o senador.
OlíderdoDEMnaCâma-

ra, deputado Mendonça Fi-
lho (PE), reconheceu o “es-
forço”doministrodaFazen-
da,JoaquimLevy,emtraba-
lhar para que 2015 e 2016
sejamanosmelhores para a
economia. Ele, porém, res-
saltou que quem paga a
“conta”docrescimento“bai-
xo” é a população. “OBrasil
foi jogado na estagnação. E
isso é fruto da incompetên-
cia do atual governo”.
OlíderdogovernonaCâ-

mara, deputado José Gui-

marães (PT-CE),dissequea
oposição deve estar “muito
chateada” com a previsão
“catastrófica” de que o Bra-
sil teria retração econômica
em 2014. Para ele, o país
não vive uma “crise econô-
mica”como,segundoele,os
partidos de oposição pre-
gam. O líder do governo,
porém, defendeu a necessi-
dadedeajustenascontasdo
governopara evitar o recuo
da economia em2015.
“Penso que é um sinal

de que a economia dá cla-
ros sinaisdasgrandespos-
sibilidadesdecrescimento
no segundo semestre”,

afirmou Guimarães.
Vice-líder do PT na Câ-

mara, o deputado Afonso
Florence (BA) disse que o
resultado da economia do
país em2014 está “dentro
do universo imaginado
diante do cenário atual de
crise internacional”.
“Não é um quadro de

deterioração. Não é o que
pretendíamos mas está
dentrodouniversoquepo-
demos administrar e pre-
servamos a expectativa de
que é necessário aprovar o
ajuste.Achoqueesseresul-
tado éparte do cenário ge-
ral”, disse Florence.


